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fÁtima é uma explosão 

de sobrenatural 
Por A. ROCHA MARTINS 

frase que encima as considerações chie resumidamente 
vamos fazer é de Claudel. Traduz, sem dúvida, uma 
for-te e consoladora realidade não só para os portu-

gueses corno para o Mundo. 
Por isso mesmo não nos surpreenderam as manifesta-

ções bem claras do Santo Padre para Portugal e os insis-
tentes apelos para a mensagem de Fátima. Um mundo 
melhor, ande" brilhe a justiça e se pratique a caridade, não 
pode concretizar-se alheando-se os homens da luz e ensi-
namento chie se irradiam de Fátima. E, nem , se pense 
que só os católicos devem meditar à luz desta realidade 
divina e sobrenatural. 

Todos os homens, conscientes da ansiedade universal 
de paz, de bem e de felicidade, não podem estruturar esta 
realidade, tão desejada pelos povos, fora da doutrina pre-
conizada em Fátima, a doutrina, afinal, de Cristo, e de 
que a Igreja Católica, especialmente assistida no seu go-
verno pelo Divino Espírito Santo se fez, há já vinte sécu-
los, arauto destemido e generoso. 

Pensar numa solução para os problemas humanos 
dentro dama moral independente ou dum egoísmo utili-
tário é uma utopia de funestas consequências. 

O homem—criatura de Deus—com um destino eterno 
a cumprir, com uma alma espiritual e imortal, dotado 
duma personalidade que lhe dá direitos e impõe deveres 
e dama liberdade que lhe confere merecimentos e o prende 
à noção de responsabilidade, não pode atingir, nem neste 
mundo, a felicidade sem a fundamentar na moral católica 
— reflexo da natureza e concretização da doutrina reve-
lada por Deus. 

Fátima, na sua mensagem de luz e de amor, é nestes 
tempos de tormento e calamidade ideológica, urna voz au-
torizada a concitar o homem à reflexão e à análise dos 
seus problemas à luz serena da Eternidade. 

Está iminente, por razões que todos vemos, a catás-
trofe dos povos pretendida por um comunismo revolucio-
nário e ateu. 

Só o cristianismo, em toda a sua pureza e vitalidade, 
nos seus dogmas e na sua moral, tem o poder de aniquilar 
as forças do mal e de inundar de luz-- serena e impere-
cedoira — os caminhos salvíficos da humanidade. 

a voz de 

K 0 PROBLIA DO LIOMIM  

f À RIALIDADE DIVINA» 

POR ,gentil oferta de um ve-lho e particular amigo 
nosso tivemos ocasião 

de ler o último trabalho do 
Rev. P.1 Alberto da Rocha 
Martins: < 0 Problema do 
Homem e a Realidade Di-
vina =. 
Em boa hora nos veio às 

mãos tão notável como pre-
cioso e oportuno trabalho de 
evangelização. 
Num Mundo pôdre em que 

a pornografia, a imoralidade, 
a licença, as baixas ambições 
e a hipocrisia presidem ao 
acanhado dia a dia actual, 
em que o mais feroz egois-
mo impera e esmaga como 
senhor absoluto, a falta de 
caridade, de compreensão, de 

solidariedade  humana'o divórcio entre as camadas 

sociais, em que a descristia-
nização ateia labaredas que 
ninguém sabe o que vi-
rão a consumir, o livro do 
Rev. P.'  Rocha Martins ë urna 
voz cheia de autoridade e de 
sabedoria prègando a Ver-
dade e chamando à Razão. 
É um farol iluminando os 
corações e as consciências e 
servindo-lhes de guia entre 
as trevas que se adensam 
sobre a Humanidade para a 
perder; um clarim vibrante 
chamando os transviados e 
congregando-os para a bata-
lha em prol duma vida, de 
um Mundo melhor. 
Bem vinda seja tão magní-

fica exortação. 
Só tememos que neste 

mundo pôdre que lastimosa-
mente rola para o abismo, 
descamba para a catástrofe, 
a magnífica semente não ger-
mine tão vigorosamente como 

Fátima, com os seus milagres, é Deus, pela E nós próprios desejamos. 
ternura e desvelo de Maria, a chamar o mundo inteiro 
ao silêncio criador da meditação e ao ingresso nos carni-
minhos de Damasco. 

É preciso oração e impõe-se penitência2 

Sem dúvida. O homem deste século já não tem o 
caminho da inocência para encontrar a Deus. Resta-lhe, 
por isso, o caminho áspero da penitência. 

Esse caminho está bem patente na mensagem de Fá-
tima, nas romagens de ternura e amor de tantos peregri-
nos e na crença aliciante' de tantos devotos" de todo 0 
mundo perante essa torrente de sobrenatural que esmalta 
o milagre de Fátima. 

1E a luz clara dessa mensagem que os espíritos devem 
operar a redenção do homem nos variados aspectos em 

que ele pode ser encarado. 

Visado pela Comissão diE• Censura 

No entanto bem haja o Au-
tor pelos altos ideais que o 
iluminam e pelo precioso li-
vro que escreveu. 
Bem haja. 

Tenente Coronel Aorino Sonches ferreiro 

2.° Comandante do Regimento da Arti-

lharia Antiaérea Fixa 

Lisboa, G-1.955 

—o— 

Nospitol do Miseric©rdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Luís Novais Ma-
chado. 

0 Ti#afádo Luso Brasil  eiro 
ARA dizer-se o que representa, para os dois povos 

atlânticos, que ele une, o Tratado de Amizade e 
Consulta Luso Brasileiro, bastaria reimprimir 
aqui o discurso há pouco proferido por Salazar 

na sessão da Assembleia Nacional em que a ratificação 
ia s,-r discutida — se é que pode dizer-se que se discutiu 
fosse o que fosse respeïtante a este Tratado cujas « ideias 
mestras andavam e andam a viver na realidade das re-
lações que desde sempre prendem os dois povos». 

Com efeito, a ratificação desse Tratado que é o maior 
e mais forte laço diplomático unindo duas Pátrias, foi 
quase uma mera cerimónia protocolar, pois a sua ratifi-
cação estava de há muito feita nos corações dos dois 
povos irmãos. 

A melhor aliança, e a mais forte também, é aquela 
que existe, sem mesmos e aperceberem da sua existência, 
as Nações que a representam. Aquela que se funda e 
se firma em razões que transcendem a própria vontade 
dos aliados. Porque, quer queiramos quer não, Portu-
gueses e Brasileiros têm História comam, a mesma língua, 
uma só religião, concepções de vida idênticas, uma comu-
nhão perfeita de sentimentos e afectos, de costumes e raças, 
de anseios e de ideias, e a força do Tratado Luso Brasileiro 
vem-lhe principalmente « dessa comunhão que havia fa-
talmente de gerar a comunidade que o Tratado vem agora 
reconhecer e consagrar », como brilhantemente disse o 
nosso Ministro dos Negócios Estrangeiros. 

A grande tarefa dos Governos esclarecidos é atender 
e entender os factores naturais existentes nas consciên-
cias dos povos, e saber aproveitá-los, dar-lhes forma, 
utilizá-los para o engrandecimento dos povos que são 
chamados a orientar no caminho do cumprimento da sua 
missão histórica. 

E é essa tarefa que os Governos de Portugal e do 
Brasil mostraram agora nobremente ter compreendido 
e ter cumpxído, ao construírem a base jurídica da Comu-
nidade Luso Brasileira, ao assinarem o Tratado que é, 

segundo as palavras do Embaixador brasileiro em Lis-
boa, «a Carta Magna da Comunidade agora reconhecida 
e proclamada solenemente à face do mundo». 

No que respeita o futuro, este tratado que é assim 
«urna síntese de importantes realidades passadas, é chave 

L AR  
Casa modesta, sim, bem-situada, 
Branca de neve, móveis graciosos, 
Nossos filhos brincando, buliçosos, 
A ventura- da terra cultivada. 

A corola da rosa delicada, 
0 perfume de cravos deleitosos, 
Passarinhos què trilam, maviosos, 
A sombra, tão suave, da latada. 

Ao fim do labutar, sempre incessante, 
Na mesa posta, alegre companhia, 
Forma um friso soberbo, austero e nobre. 

No meio do respeito palpitante, 
Agradece, a Jesus, aquele dia... 
Uni lar, onde alguém reza, nunca é pobre! 

ARNALDO DE AZEVEDO PINTO 
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Campeonato Nacional dal 11 Divisão 

Aa jornada de domingo, a grande surpreza da Zona 
Norte, foi o triunfo alcançado nesta cidade pelo repre-
sentante de Santarém « Os Leões». 

Embora em futebol tudo seja possível, rima vitória 
por margem tão expressiva, e a favor do Zrupo visitante, 
não era prognóstico para conseguir adeptos... 

0 resultado do logo de domingo, anormal sem dú-
vida, deve-se, exclusivamente, podemos dizer, à inutiliza-
pão de Nolito, a meio da primeira parte. 

0 grupo barcelense, enquanto actuou com todos os 
seus elementos, dominou e foi superior ao adversário não 
abrindo o activo umas vezes por falta de sorte e outras 
devido a intervenções brilhantes e felizes do seu sector 
defensivo. 

A inutilização de Nolito, o grande alimentador do 
ataque gilista ditou a sorte do jogo tanto mais que a sorte, 
até esse momento, também não esteve pelo grupo local. 

Todos os jogadores barcelenses procuraram suprir 
essa inutilização redobrando esforços. F. se é certo que 
Serôdio teve uma actuação desastrada, Eduardo- não es-
teve em grande tarde e Valdemar também actuou abaixo 
do normal, não há dúvida que até esses, do primeiro ao 
último minuto, lutaram sempre com denodo e com grande 
vontade de acertar... 

0 entusiasmo com que os jogadores gilistas dispu-
taram o encontro, nunca se dando por vencidos apesar 
da sua inferioridade numérica, todos os assistentes pude-
ram verificar... 

Meia dúzia de « irresponsáveis », tão « eeguinhos > 
que nem repararam ria saída de Aolito, não reconhece-
ram tal vontade, e assim, em vez de animarem os joga-
dores locais, amparando-os no esforço que estavam a de-
senvolver, resolveram insultá-los... 

E incompreensível e lamentável esta atitude. 
Deixamos de a comentar na esperança porém que tal 

cegueira não volte a repetir-se... 

Gil Vicente, 0 — « Os leões », 3 

No campo Adelino Ribeiro 
Novo, no passado domingo, 
o Gil Vicente defrontou-se 
com uOs Leões» de Santarém. 

Apesar do bom tempo e de 
ser a primeira vez que o grupo 
visitante se deslocava à nossa 
cidade, o campo Adelino Ri-
beiro Novo, não registou gran-
de enchente devido ao jogo 
de Braga. 

Antes do encontro o Sr. Aní-
bal Beleza; ao microfone da 
cabine sonora João Maciel, 
leu uma saudação ao grupo 
visitante, para agradecer e sa-
lientar a maneira atenciosa 
como a caravana gilista foi 
recebida em Santarém quando 
do jogo da primeira volta. 
Quando os grupos se en-

contravam a meio campo, e 
momentos antes de se iniciar 
o prélio, uma menina fez en-
trega ao capitão do grupo vi-
sitante dum grande galo re-
gional. 
A escolha de campo per-

tenceu ao grupo de Santarém 
e o encontro, desde o princí-
pio, foi disputado em grande 
velocidade. 
Na primeira meia hora de 

jogo o domínio pertenceu ao 

de uma larga política», prin-
cipalmente quando anuncia 
aos povos dos dois lados do 
Atlântico que a margem de lá 
não é terra estranha, mas 
como que uma continuação 
da sua própria terra — uni-

da pelo nosso mar, e onde 
há um povo que vive, e so-
nha, e trabalha corno nós e 
connosco. 

Maria Luísa Leone 

grupo barcelense que perdeu 
algumas ocasiões de golo. 

Todgvia contra a corrente 
do jogo, aos 28 minutos „ Os 
Leões „ marcaram o 'seu pri-
meiro ponto e cinco minutos 
depois, numa jogada de sorte, 
elevaram o marcador para 2-0, 
resultado com que terminou a 
primeira parte. 
Ainda quando o marcador. 

não tinha sofrido alteração 
Nolito lesionou-se e passou, 
completamente inutilizado, 
para extremo, não alinhando 
no recomeço da partida. 
A lesão de Nolito acusou-a 

bem a equipa que passou a 
actuar apenas com 10 elemen-
tos mas, mesmo assim, nunca 
se deu por vencida. 

Durante todo o tempo re-
gulamentar o jogo foi rija-
mente disputado por parte de 
ambos os grupos e o Gil Vi-
cente, apesar de desfalcado, 
nunca foi dominado. 
No declinar da partida o 

guarda-redes visitante aban-
donou o campo, por se ter 
magoado numa colisão com 
Gelucho e não voltou ao ter-
reno, sendo substituído pelo 
guarda-redes suplente. 
O mais lindo golo da tarde, 

o 3 °, foi marcado quase no 
final do desafio, aos 40 mi-
nutos. 
A arbitragem do Snr. Costa 

Martins, do Porto,. foi muito 
infeliz. 
O jogo, como já dissemos 

foi disputado com grande en- 
tusiasmo pelas equipas em 
luta mas, por vezes, alguns 
visitantes actuaram à margem 
das leis. 
O Gil Vicente, alinhou: 
Augusto; Serôdio, Eduardo 

e Matos; Nolito e Valdemar; 

Subdelegado do Procurador 
da República 

Segunda-feira, 10 do cor-
rente, tomou posse do cargo 
de Subdelegado do Procura-
dor da República, em Barce-
los, o Snr. Dr. Abel Pereira 
Delgado, que exercia idêntico 
lugar na comarca de Ovar. 
No acto de posse, para apre-

sentar-lhe saudações e porem 
em relêvo as boas qualidades 
desse magistrado, usaram da 
palavra os Snrs.: Dr. Flávio 
Pimentel, juiz da Comarca, 
advogados de Ovar e Dr. Cel-. 
,so de Lima Torres, pelos advo-' 
gados de Barcelos. 

Entre outras pessoas assis 
tiram ao acto os Snrs. Dr. Luis 
Novais Machado e Francisco 
Torres, respectivamente Presi-
dente e Vice-Presidente da Câ-
mara, vereador Luís Fernan-
des Pinheiro e Mário Campos 
Henriques, industrial. 
Ao novo magistrado apre-

sentamos os nossos cumpri-
mentos. 

1D 
Hoje, às 21,30, será exibido 

um filme com linda música,, 
alegria, mocidade e acção: 

Nao quero casar contigo 

Toda a a alma do México 
num filme cheio de movimen-
to e graça. 
Com Jorge Negrete, Maria 

Helena Marques, etc. 
Para maiores de 13 anos de 

idade. 

No próximo domingo, às 
15,30 e às 21,30, a produção 
italiana 

AS AMIURAS K MANDRIM 

A ascenção prodigiosa dum 
aventureiro, na época da Fran-
ça setecentista. 
Com Raf Vallone e Silvaria 

Pampanini. 
Lutas, perigos, duelos e as-

saltos. 
Também para maiores de 

13 anos. 

Arménio, Gelucho, Arantes, 
Senra e Maria Nova. 

Os outros resultados da 
Zona Norte, foram: 

Sanjoanense—Espinho, 2-1 
Peniche— Salgueiros, 3-3 
Vianense — Oliveirense, 2-1 
Torreense—Tirsense, 2-1 
A. Viseu— U. Coimbra, 1-0 
Leixões— Caldas, 1-0 

A classificação 
seguinte : 

Caldas. . 
Torreense . 
Salgueiros. 
=Os Leões» 
Tirsense . 
Sanjoanense 
Gil Vicente 
Acad. Viseu 
U. Coimbra 
Peniche 
Leixões 
Espinho 
Oliveirense 
Vianense . 

actual é a 

28 pontos 
28 
26 » 
21 » 
21 
20 +, 
19 „ 
18 
17 
17 
15 
14 
11 
9 » 

CAf • 4'iONU•,ENTAL 
Passou, há dias, o 1.° aniversário sobre a inaugura-

ção nesta cidade, do importante e modelar estabeleci-
mento de recreio « Café Monumental», de que são pro-
prietários os nossos queridos amigos Snrs. Filipe 13ríto e 
£duard.o Sousa, que, em tão boa hora dotaram a cidade 
com um melhoramento cura falta muito se fazia sentir. 

Com óptimas instalações, num aconchego verdadeira-
mente familiar a que não falta o característico fogão, 
« Café Monumental » terá largo futuro pela dedicada pre-
ferêncïa que lhe vem dispensando os bons barcelenses. 

Por este primeiro aniversário enviamos àqueles nos-
sos amigos um abraço de felicitações com os desejos das 
maiores prosperidades. 

Casomentos 

Na ermidinha de N. S. da 
Franqueira, consorciou-sei 
com a Snr.a D. Marra Teresa 
de Jesus Reis, gentil filha, do 
Snr. João Fernandes Reis e 
da Snr.a D. Deolinda Rosa 
Terleira dos Reis, o Sr. Dou-
tor José António Gavinha Jú-
nior, distinto médico em Via-
na do Castelo, filho da Se-
nhora D. Maria M. Gavinha 
e do Snr. José António Ga-
vinha, já falecido. 

Serviram de padrinhos por 
parte da noiva seus irmãos 
Snr.a D. Estela da Conceição 
Reis Cruzeiro e o nosso pre-
zado amigo e assinante Se-
nhor António Maria dos Reis, 
proprietário da Garagem Par-
que, desta cidade e, do noivo, 
seus tios, a Snr.a D. Cacitda 
Vinagreiro Maciel e o Sr. Ma-
nuel Pires Maciel. 

-- Na igreja paroquial da 
Meadela, Viana do Castelo, a 
nossa simpática conterrânea 
Snr.a D. Maria Estrela Freitas 
Correia, filha da Snr.a D. Te-
resa de Freitas Correia, Já 
falecida e' do nosso amigo 
Snr. Manuel Correia, casou-se 
com o Snr. Manuel de Sousa 
Galeão, negociante, filho dx 
Snr.a D. Sara Ernestina da 
Conceição e do Snr. Emídio 
de Sousa Galeão, comerciante 
em Viana do Castelo. 
Os padrinhos da noiva, fo-

ram seu pai e irmã Sr." D Mar-
garida de Freitas Correia e 
do noivo seus pais. 
Aos novos lares cristãos de-

sejamos muitas felicidades.. 

----x— 

Câmara Municipal 
As reuniões da Câmara Mu-

nicipal, no quadriénio 1955-58, 
como até aqui, continuarão a 
ser às quartas feiras. 
Os pelouros ficaram assim 

distribuídos, pelos Snrs.: 

Presidente da Câmara: Se-
cretaria, Tesouraria, Polícia, 
Finanças e Obras; 

Doutor Eurfpedes de Brito: 
Instrução, Biblioteca,. Museu 
e Turismo; 

Luis Fernandes Pinheiro: 
Agua e Luz, Saneamento, Ce-
mitério e Matadouro; 

Dr. Joaquim Reis: jardins, 
Higiene e Limpeza; 

Augusto Faria Figueiredo: 
Mercado e Cadeia; 

Joaquim Macedo Correia: 
Feiras; 

José da Silva Peixoto: As-
sistência e Bairro. 

S\CYL7Mi: HiYdY2L' L•Y:1.NrdiiY/NSYfMEtL•IyY,1a3'• 

Fazem anos pelo que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje—A Snr.a D. Maria 
Laura Matos Viana Lopes Car-
mona Gonçalves e os S-nho-
res D. Vicente Mahiques Senti, 
Dr. Luís Fernandes Figueire-
do e Alferes José Olímpio Bar-
reiros. 
Amanhã—A Snr.& D. Maria 

Alice Barroso Coutinho e o 
Snr. Engenheiro Horácio Au-
gusto Viana de Queirós. 
Domingo—A Snr.' D. júlia 

Gomes Pereira de Figueiredo 
e a menina Maria Isabel Cor-
reia de Abreu. 
Terça—A Snr.a D. Vitória 

Antónia de Mancelos Sampaio, 
os Snrs. Teodoro Peixoto e 
José Maria Alves da Silva e o" 
menino Carlos Augusto Velo-, 
so Portela. 
Quarta— As Snr.'' D. Maria 

da Glória Vasconcelos Pinhei-
ro e D. Maria Alice Esteves 
de Melo e os Snrs. António 
Vasconcelos Bandeira e Lemos 
e José da Silva Peixoto. 

—a—• 

lmPRfnSA 

A Vos do Pastor 

Completou mais um ano de 
vida jornalística— preciosa 
vida ao serviço da Santa Igre-
ja — o nosso colega «A Voz 
do Pastor» semanário católico 
da Diocese do Porto. 
Na pessoa do seu Director 

saudamos todos os que traba-
lham em tão prestigiosa trin-
cheira. 

A Vez de Trás-os-Montes 

Fez anos o semanário cató-
lico ,A Voz de Trás-os-Mon-
tes» que se publica, sob a 
direcção do Snr. P.e Henrique 
Maria dos Santos, na cidade 
de Vila Real. 

Jornal moderno e intimorato 
defensor da Santa Igreja e do 
legítimo progresso da região 
que representa. 

Sinceras felicitações. 

Semana Tirsense  

Celebrou mais um aniversá-
rio de vida jornalística, sob a 
criteriosa direcção do brilhan-
te jornalista João Trêpa, o 
nosso colega ¡, Semana Tir-
sense», da vila de Santo Tirso. 

Por esse motivo felicitamos 
o seu Director e quantos ali 
trabalham. 
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Aniversário de 

jornal de Barcelos 
Por motivo do aniversário 

do nosso jornal, enviaram-nos 
expressivas saudações os nos-
sos estimados colaboradores 
Snr.' D. Berta Luísa Fonseca 
e Snr. Fernando Soares, Pro-
fessor de Ensino Particular e 
o Snr. Dr. Manuel Joaquim 
Falcão, do Rio de janeiro. 
—Do Secretariado Nacio-

nal da Informação, Cultura 
Popular e Turismo, recebe-
mos o seguinte ofício: 

...Snr. Director do 

jornal de. Barcelos 

BARCELOS 

Em nome do Senhor Secre-
tário Nacional, no meu pró-
prio e do corpo redactorial 
desta Repartição, tenho a hon-
ra de felicitar V. pelo aniver-
sário do jornal da sua muito 
digna direcção, fazendo votos 
pelas suas prosperidades e lon-
ga vida ao serviço do País. 

A BEM DA NAÇÃO 

Secretariado Nacional da In-
formação, 7 de janeiro de 1955. 

O Chefe da Repartição 

A. Tavares de illme da 

Também se referiram ao 
iiosso aniversário os seguintes 
colegas: 

.Correio da Beira A: 

Ocorreu também há dias 
:mais um aniversários do nos-
so colega jornal de Barce-
los, dirigido pelo Snr. P.e AI-
'berto da Rocha Martins, mo-
tivo porque lhe endereçamos 
os nossos cumprimentos. 

« O Cãvado ,,: 

u Com o penúltimo numero, 
centrou o jornal de Barcelos 
no 6.° Ano de publicidade. 
Saudámo-lo de todo o co-

ração, na pessoa do seu' dís-
linto Director, o Escritor Pa-
rche Alberto da Rocha Martins, 

Revistas Portuquesas 
0ca1dt:nt<Z• 

já ternos presente o número 
201 da importante revista de 
cultura ,Ocídenteji a que o 
espírito lúcido de Alvaro Pin-
to consegue imprimir altura 
intelectual e literária de muito 
apreço. 

Neste número colaboraram, 
dentro deste espírito admirá-
vel, Hernàni de Lencastre, 
Gastão Sousa Dias, Maria da 
Graça Azambuja, Joaquim Lo-
pes, Angelo Pereira, Diogo 
de Macedo e Alvaro Pinto. 
Como sempre são tratados 

os problemas mais actuais den-
tro da cultura, com elevação 
e beleza literária. 

E3u11etín 

Temos recebido, com a 
maior regularidade, o aBulle-
tinu de informações e crítica 
da Alemanha Federal. 

com desejo de que continue 
a espalhar as sãs ideias de 
que o nosso pobre mundo 
anda tão carecido. 
Ao brilhante semanário, a 

todos os seus colaboradores e 
amigos, dirigimos as nossas 
sinceras felicitações ». 

Voz do Pastor n : 

Com o seu último número, 
completou mais um ano o 
jornal de Barcelos, órgão 
católico e regionalista daquela 
cidade minhota. 
Um ano de trabalhos jor-

nalísticos representa uma soma 
de esforços, lutas e sacrifí-
cios, de que os leitores jamais 
chegam a aperceber-se. Mas 
quando se trata de um arauto 
do Bem e da Verdade, que 
ricos tesouros de bem-fazer 
se vão espalhando, que só 
Deus conhece ! 
Por esse motivo, felicitamos 

o jornal de Barcelos e quan-
tos lhe consagram a sua de-
dicação,,. 

A todos os nossos melhores 
agradecimentos. 

Distribuição de agasalhos 
No passado dia 1 de janei-

ro corrente, a Direcção do 
Sindicato Nacional dos Ope-
rários da Indústria Têxtil, des-
ta cidade, na sua Sede Social, 
distribuíu pelos filhos dos seus 
associados em número de 600, 
roupas interiores no valor 
aproximado a cinco mil escu-
dos e cujos artigos foram em 
parte dados pelas firmas João 
Duarte & C.a, Lda., Empresa 
Têxtil de Barcelos, Lda, e pela 
Direcção do Sindicato Sede, 
de Guimarães, tendo também 
a Gerência da Fábrica de 
Fiação e Tecidos de Barce-
los, Lda., concedido um do-
nativo para a ajuda da sua 
aquisição. 
Ao acto da distribuição es-

tava presente a Direcção do 
Sindicato Sede dos Operários 
da Indústria Têxtil de Guima-
rães e elevado número de pes-
soas e associados. 

X 

De regresso do estrangeiro 
Da sua viagem de estudo e 

recreio ao estrangeiro, já re-
gressaram, acompanhados de 
suas famílias, os nossos con-
terrâneos e amigos Snrs. Eu-
gênio Roriz de Azevedo, Di-
rector de Finanças e Enge-
nheiro Elizeu Gonzalez Roriz 
de Azevedo. 

•1 f— 

NÁnSánios do Norte» 
A Direcção pede a todos os 

seus sócios e não ,sócios ó fa-
vor da sua prezada colabora-
ção para assim puderem levar 
a bom termo o cargo espi-
nhoso para que foram eleitos, 
pois pensam em breve fazer a 
distribuição de um boda pelos 
seus homónimos necessitados. 
Desde já agradecem. 

Pombo correio 
Desapareceu com a anilha 

n.° 178.044. Agradece-se a 
quem o tiver o favor de o en-
tregar na uCasa SIALAL ,,. 

0 Problema do homem e a Realidade Divina 

de P.' Alherto da Rocha Martins, 

O M£LHOR PRESENTE PARA OFERECER A UM AMIGO 

(A venda nas livrarias de Barcelos) 

.«o nGsso a r-Ca f é» 
Na Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, 

nesta cidade, reabriu, no pretérito sábado, completamente 
remodelado e como nova gerência, o modelar estabeleci-
mento « O Nosso Bar-Café ». 

Limpo, asseado, provido de todos os requisitos para 
bem desempenhar a sua missão, num ambiente agradável 
de bem estar e sossego « O Nosso Bar-Café » deve colher 
bons resultados que é, aliás, o que sinceramente deseja-
mos ao seu incansável proprietário Snr. Alexandre Pinto 
de Oliveira, também proprietário do Restaurante « Bar 
Danúbio ». 

Cerimónias comemorativas do jubileu de Sua 
Iminência o Senhor Cardeal Patriarca 
Integradas, ainda, no programa das comemorações do ju-

bileu Patriarcal do Senhor Dom Manuel Gonçalves Cerejeira 
que com grande brilho se têm realizado na capital, efec-
tuam-se, no próximo sábado, as cerimónias do Dia de S. Vi-
cente, o Santo Mártir, padroeiro da cidade de Lisboa e vene-
rado pelo povo desde os princípios da nacionalidade. 

De manhã, às 10,30 haverá um solene Pontifical na Sé 
de Lisboa, com a presença de todos os prelados portugueses 
e por se tratar do dia litúrgico do patrono da capital, com a 
presença também dos Snrs. Presidente e Vice-Presidente da 
Câmara, vereadores, funcionários superiores e outros con-
vidados. 

De tarde, pelas 17 horas, cantar-se-á, na igreja de S. Vi-
cente de Fora, soleníssima Te-Deum ,,. 

A esta cerimónia assistirão o Chefe do Estado, membros 
do Governo e do Episcopado e outras altas individualidades 
portuguesas e estrangeiras. 

Boletim trimestral 
do Banco N. Ultramarino 
Do nosso prezado amigo e 

assinante Snr. Carlos Fernan-
des Brandão, considerado Ge-
rente da agência desta cidade 
do Banco Nacional Ultrama-
rino recebemos os n.03 18 e 19, 
referentes a 30 de junho e 
30 de Setembro do ano findo, 
do Boletim Trimestral, editado 
pelo Serviço de Estudos Eco-
nómicos do referido Banco. 
O N.° 18 que se refere à 

actividade do Banco Nacional 
Ultramarino em 1953, trans-
creve na integra o discurso do 
Vice-Governador, Sr. Dr. An-
tónio Pedroso Pimenta, na 
Assembleia Geral dos seus 
accionistas, realizada aos 24 
de Maio de 1954, Balanços 
Gerais dos anos de 1952 e 
1953 e interessantes e elucida-
tivos gráficos sobre o grande 
desenvolvimento deste impor-
tante estabelecimento de cré-
dito. O N.° 19, transcreve na 
Integra os discursos proferi-
dos por Sua Excelência o Pre-
sidente do Conselho Doutor 
Oliveira Salazar, em 12 de 
Abril e 10 de Agosto de 1954, 
sobre Goa e a União Indiana. 
Agradecemos. 

Baptizados 
Na igreja Matriz, no último 

domingo, baptizou-se um fi-
lhinho do nosso amigo e assi-
nante Sr. Joaquim Rodrigues 
e da Sr.' D. Maria do Céu 
Neiva Veloso. 
Recebeu o nome de Antó-

nio Luís e serviram de padri.• 
nhos a Snr' D. Maria Emflia 
Neiva Veloso e o Snr. Antó-
nio Luís Neiva Veloso, tios 
maternos. 
—Na mesma igreja tam-

bém se baptizou no domingo 
o menino António Manuel de 
Oliveira Ramião, filho do nos-
so amigo Snr. Manuel Ernesto 
P. Ramião e da Sr.' D. Maria 
da Graça Oliveira Rodrigues. 

Serviram de padrinhos a 
Sr.' D. Marra Madalena Ro-
drigues Sequeira, de S. Tiago 
da Cruz e o Snr. António de 
Oliveira Rodrigues, de Re-
quião, concelho de Vila Nova 
de Famalicão. 

RELO)OflRIfl CORYIRINO 
0 Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

lv, Qr, Oliveira Watar, 40 
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Ik ,va 
i ao mo rto ? 

Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
bouças e Vidros Vitória, L.<='a, no Largo de S. Do-
míngos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artïgos uti-

litários. Certifique-se fazendo uma visita a 

V 9 rDA 
Largo de S. Domingos, 64.65 p0 p -11-O 

Telegrama 
Do nosso estimado amigo 

e co-proprietário Snr. tenente 
João Esteves Miranda, que 
actualmente se encontra em 
Goa, recebemos, na quinta 
feira fa do corrente, por mo-
tivo . do aniversário deste se-
manário, o seguinte telegrama: 

Com as minhas felicita-
Ções pelo dia de hoje desejo 
as maiores venturas 

a) Tenente Esfeves Míranda 

Todos os que labutam nesta 
trincheira, ao serviço de Deus 
e de Barcelos, agradecem e 
retribuem as saudações do te-
nente Esteves Miranda, cama-
rada da primeira hora e de 
sempre. 

X 

Dr. Armando Coimbra 
Foi colocado como juiz de 

Direito na comarca de Felguei-
ras, o nosso estimado amigo 
e assinante Snr. Dr. Armando 
de Sá Coimbra. 
As nossas felicitações. 

Prior de Barcelos 
Regressou de Estarreja aon-

de esteve a fazer uma semana 
de prëgações o Rev. Prior de 
Barcelos, P.e Alfredo Martins 
da Rocha. 

Transferência 
Foi transferido para Lisboa 

e colocado na P. S. P. o nosso 
prezado amigo e assinante Se-
nhor Francisco José dos San-
tos que há muitos anos che-
fiava o Posto de Barcelinhos 
da Polícia de V. e Trânsito. 
A substituição do Chefe 

Santos causou estranheza nes-
ta cidade onde era muito con-
siderado. 
Ao nosso jornal nunca dei-

xou de prestar, sempre que a 
ele recorríamos, as informa-
ções resultantes do seu cargo, 
com a maior isenção e impar-
cialidade. 
Muito atencioso, educado e 

bom chefe de família, os nos-
sos votos são que no exercí-
cio do seu novo cargo con-
siga granjear a mesma simpa-
tia que conquistou na nossa 
terra. 

OMO 

Enriqueça a sua mesa com 
Sonhos da Pastelaria Prontes. 
E uma especialidade. 
A tempo dê a sua enco-

menda. 
Telefone para o 8366. 

Curso . 
Para Of ícíal do fxerclto 

Na Escola Central de Sar-
gentos, em Águeda, com boa' 
classificação, concluíu o Curso 
para Oficial do Exército, o 
nosso amigo e conterrâneo 
Snr. Carlos da Silva Barbosa, 
sargento- ajudante, filho do 
nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. Capitão João Her-
mínio Barbosa. 
Os nossos parabéns. 

a  

Grande cheia 
Devido às chuvis desde há 

dias que o Rio Cávado tem 
aumentado muito o seu vo-
lume de águas, a ponto de re-
gistar, na passada terça feira, 
uma grande cheia. 

X 

Quartel do G. 0. `R. 
Informam-nos que dentro 

de breves dias, e até à cons-
trução do novo quartel, no 
antigo Matadouro Municipal, 
o Posto de Barcelos da G.N.R. 
vai ser transferido para uma 
casa sita no Largo da Igreja, 
•em Barcelinhos. 

Comboios tranvias 

A Companhia Portuguesa 
dos Caminhos de Ferro tem 
uma espécie de comboios que 
classifica de tranvias com ta-
rifas muito reduzidas. 
Em toda a linha do Minho, 

com excepção da zona entre 
Tamel e Nine, existe essa clas-
sificação. 
Porque será que tal regalia 

não beneficia também o nosso 
concelho? 

X 

Uma carta 
A respeito da nossa local 

,Obras embargadasil recebe-
mos uma carta de protesto 
contra o proprietário do cam-
po Adelino Ribeiro Novo por 
ter tomado tal iniciativa. 

Subscreve-a aUm assinante 
gilista» mas como desconhe-
cemos quem é o assinante 
lamentamos não a poder 
publicar, 

ford-Pref ect f1-16-62 

VENDE-SE 

Em bom estado. Infor-
ma em Barcelos Rocha Por-
tela, com telefone 8455 e em 
Barqueiros, o seu proprie-
tário Artur Pinheiro Alves. 

Publicações recebida$' 

Mensário das Casas do Povo 

.Da riraira c!2 1985 

Já está publicado o núme-
ro 103 desta revista de cul-
tura popular, referente a Ja-
neiro do novo ano. Dois ar-
tigos etnográficos, referentes 
ao calenddr io, caracterizam 
o fascículo e relembram as 
nossas tradições. Há, porém, 
dois outros assuntos que va-
lorizam o sumário desta pu-
blicação educativa: o primei-
ro artigo de uma série sobre 
Desenho Artesanal, assina-
do por Manuel dos Passo§, e 
o primeiro de uma série so-
bre 0 hromem, Vice-Rei da 
Criação, na qual o Dr. Coe-
lho do Vale discutirá os pro-
blemas do evolucionismo, do 
transformismo e da origem 
da espécie humana. Para es-
tes dois trabalhos chamamos 
a atenção dos nossos leito-
res. Completam o número 
alguns outros artigos de in-
teresse para os dirigentes 
das Casas do Povo e de Pro-
paganda para a sua Junta 
Central. 

Insistimos em recomendar 
a leitura desta revista que 
está ao alcance de quem a 
quiser ler gratuitamente nas 
bibliotecas municipais e nas 
dos organismos corporativos. 
Agradecemos a permuta. 

,L 

Noticiário culturci 

Um livro sobre a arquitectura 
portuguesa 

Será posto à venda dentro 
de dias, um livro que, além de 
estudar a estética portuguesa 
nas suas bases, nos seus 
princípios, no seu futuro, foca 
a evolução da arquitectura 
nacional, desde o período ro-
mânico até aos nossos dias. 
Na verdade, em < introdução 
a uma estética existencial > 
( e I — A arquitectura portu-
guesa > ), António Quadros 
ocupa-se detidamente dos di-
versos estilos artísticos que 
floresceram entre nós, des-
crevendo-os e encarando-os 
sob um ponto de vista nacio-
nal, com vista a encontrar o 
fio tradicional da nossa arte 
e da nossa arquitectura. 

<Introdução a uma estética 
existencial>, que é uma ex-
celente edição da Portugália 
Editora, e que contém magní-
ficas ilustrações de Marcelo 
de Morais constituirá um au-
xiliar precioso para todos 
quantos se interessem pela 
arte e pela arquitectura da 
nossa região. 

Pedáu Café 
Não esqueça de acrescentar: 

Do MIZI M Df BARCELOS 

E, sem dúvida, o melhor e 
o mais saboroso 

(Continuação da página I) 
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feira semanal 
Na passada quinta-feira, prà-

ticamente e devido ao mau 
tempo, podemos dizer que não 
houve mercado. 
Vivendo em grande parte 

o nosso comércio do seu mer-
cado semanal não é difícil 
avaliar os prejuízos que repre-
senta sempre que a feira é 
pouco concorrida. 
Há muito que a concorrên-

cia à nossa feira tem baixado 
em • benefício das feiras cir-
cunvizinhas. 
Informam-nos até que está 

em estudo uma solução capaz 
de fazer com que a nossa 
feira volte a ter a afluência 
doutros tempos. 
Regosijamo-nos com tal fac- 

to mas, como a resolução des-
te problema é urgente, e não 
deve admitir mais delongas, 
na nossa opinião, e sem' pre-
juízo do estudo a que nos re-
ferimos, o assunto ficaria em 
grande parte resolvido, ou 
pelo menos muito atenuado, 
se se acompanhasse o preço 
dos impostos das feiras mais 
próximas. 

0 Problema do Vinho 
No gabinete do Snr. Mi- 

nistro da Economia; Dr. Ulis-
ses Cortês, reuniu-se, na úl-
tima segunda feira, o conse-
lho administrativo da Junta 
Nacional do Vinho que se 
ocupou com este membro do 
Governo e com o Subsecre-
tário de Estado da Agricul-
tura, Snr: Prof. Vitória Pires, 
dos problemas suscitados 
pela actual conjuntura viní-
cola. Entre outras individua- 
lidades, também esteve pre-
sente o Snr. Engenheiro Bo-
telho da Costa, Director Geral 
dos Serviços Agrícolas. 
O Snr. Ministro da Econo-

mia, no final da reunião, pro-
feriu um discurso, em que 
anuncia um conjunto de me-
didas do maior interesse para 
a lavoura do vinho e que de 
certo contribuirão para re-
solver ou atenuar as suas di-
ficuldades. 
Nesse importante discurso, 

o Snr. Dr. Ulisses Cortês 
afirmou que a « crise actual, 
apesar de grave, não reveste 
a acuidade da ocorrida em 
1943, a qual, no entanto, foi 
debelada pelos esforços con-
jugados do Governo, da Or-
ganização e da Lavoura'. 

—o— 

Romaria de Santo flmaro 
No passado domingo reali-

zou-se a tradicional romaria 
de Santo Amaro, a primeira 
do ano que, como nos anos 
anteriores foi muito concor-
rida e teve a abrilhantá-la a 
banda de Barroselas. 

Dr. José Antônio Torres 
nni`oico 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta dar 10 8s 12 horas 

FALECIMENTO 

D. Maria Fonseca. 

No passado dia 9 do cor-
rente faleceu, na sua residên-
cia, sita na Avenida dos Com-
batente da Grande Guerra, 
a Sr.' D. Maria Fonseca, viú-
va, de 77 anos de idade. 
A extinta era irmã das nos-

sas conterrâneas Sr.as D. Ana 
de Jesus, D, Hermínia e D. Mar-
garida Fonseca, residentes na 
cidade do Porto. 
O seu funeral, muito con-

corrido, realizou-se na ' egun-
da-feira, dia 10, para o cemi-
tério Municipal. 
A família enlutada enviamos 

as nossas condolências. 

As mais lindas Rosas 
de Porfugal 

As mais famosas árvo-
res de f rufo 

Arvores flores-
tais — Constru-
ção de jardins 
e Parques, , 

Consulte o nos-
so catálogo que 
é enviado grátis 

Moreira da 
Silva 6 f.08, L a 

Rua D. Manuel II, 55—PORTO 

PLANTAI 
'ÍAVORESAS NOSSAS 

• 
E COLHEREIS OS 
MELHORES FRUTOS 

uAnosoAx 

loão «Cascudo.» 
Comunica aos seus esii- 

orados clientes e amigos que 
dentro em breve vai ïníciar 
um sorteio a prestações, com 
a afamada caneta alemã 

L U X O R com aparo de ouro 

flUTOMOVEL 
VENDE- SE-

Um -quase novo com licença 

de Pluguer. 

Informa esta Redacção, 

lâmpadas a . 4$00 
Só no 

%cizem Esteves 

fintónio- Ileixeira 
AL_FA1ATE 

Confecciona . toda, a obra 
Para Senhora, •1ïomem: e 
criança. 

Perfeição ;.:. 
óptimo acabamento. 

Preçód Módícò's 

Rua ` D. ­­,Arttbnío" $arro• 
so, 56-1.'. po1; cima. da 
•Casà dos Móvei's''` 

Anunciar no 
70RnflL DE BARCELOS 

rZ. 

n 

é ter a certeza de que anun-
cia num jornal muito lido. 

1 
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L Ák G A 1  
Na Quinta de Santa Mari-, em frente à cadeia, o Lagar de azeite já 

se encontra aberto para fabricar a azeitona da presente safra. 

As ínstalações agora modernizadas encontram-se com novas prensas 

hidráulicas de muito mais perfeito funcionamento, garantindo assim um ren-

dimento maior. 

Pede-se aos Snrs. Lavradores o favor de marcarem a sua vez, a fim 

de serem atendidos na altura desejada. 

Correio das Aldeias 
Milhazes, 10 

Hilário Gonçalves—Para as ter-
ras de Santa Cruz, partiu nova-
mente este nosso particular amigo 
e dedicado filho de Milhazes. 
Como tantos outros que por 

longes terras andam e nunca mais 
se lembram da sua querida terra, 
partiu, mas não como esses, mas 
sim, levando em seu coração, a 
sua terra, a sua família, e seus 
amigos. Que Deus o ajude, que a 
Mãe do Céu o acompanhe, são os 
nossos votos. 
Daqui lhe enviamos um adeus 

amigo e confiamos em Deus que 
seja um adeus até breve. Boa via-
gem. 

Retiro— Na casa do Sameiro, es-
tiveram a fazer o seu retiro as Ja-
cistas — Maria de Lourdes Dias 
Lopes, Presidente; Teresa Ferrei-
ra de Brito, Secretária; Maria 
Bertelina da Silva Ferreira, Te-
soureira e Isaura de C. Torres. 
Que Jesus e Nossa Senhora do 

Sameiro as abençoem e as inun-
dem de amor ao apostolado, para 
a todas as raparigas comunicarem 
os frutos que obtiveram do Santo 
Retiro. Oxalá, muitas outras si-
gam o seu exempto, em retiros fu-
turos. 

Obito—Com a idade de 72 anos, 
faleceu confortado com os sacra-
mentos da Santa Igreja, Francisco 
da Costa. O seu funeral foi muito 
concorrido e houve missa de corpo 
presente. A toda a família os nos-
nos sentimentos. 

Aniversárias--•No dia 4 passou 
o aniversário natalício do nosso 
amigo António Gomes Fernandes, 
secretário da L. A. C. M. 

No dia 9, de Maria de Lourdes 
Dias Lopes, presidente da J.A.C.F. 
e de D. Palmira da Silva Pedrosa. 
—No Dia 14, passa o aniversá-

rio do amigo José Gomes Fernan-
des, estimado comerciante na nos-
sa freguesia. 
—No dia 18, passa o aniversá-

rio'natalício do nosso particular 
amigo, Snr. João Gomes Fernan-
des, digníssimo presidente-da jun-
ta de freguesia e membro da Co-
missão Fabriqueira. Longos anos 
de vida Deus lhe dê, para no meio 
da sua família, da sua freguesia e 
dos seus amigos, ser o esposo 
amável e pai dedicado, o amigo 
dos pobres e amigo da sua terra 
e o braço direito dos seus amigos, 
são os nossos votos. 
A todos ad multos annos 1 
Movimento Paroquial : Baptis-

mos, 38; Sexo masculino, 17; Sexo 
feminino, 21— Casamentos, 3; Obi-
tos, 12—Comunhões, 31.029. 
Novena a S. Sebastião—Princi-

piou a novena em honra do glorio-
so mártir S. Sebastião, para a 
festa promovida pelos antigos e 
briosos soldados da nossafregue-
sia. Mais uma vez, esse punhado 
de soldados vai festejar o seu pa-
droeiro. A festa realiza-se no pró-
ximo dia 20, com missa cantada, 
sermão e procissão. Abrilhantará 
a festa a cabine de som de A. Eu-
rico Soucasaux de Barcelos. 
Aulas—Cumprimentamos os di-

gnos professores nesta freguesia, 
.que já retomaram o seu trabalho, 
depois das férias do Natal. 
—Para a Póvoa de Varzim, se-

guiu também a continuar os seus 
estudos, Horácio Pereira Arantes, 
filho do nosso amigo Adelino Go-
mes Arantes. 

C 

O proprietário da a Casa l d r a 1» -.- em frente à 

Padaria João Luís — comunica aos seus dedicados clien-

tes que mudou o seu estabelecimento de 

Fazendas, Malhas, Miudezas, efc., para a casa 

N.O 27, pegado à funarária Esteve$, defronte ao Templo 

do Senhor da Cruz. 

Vendas a dinheiro e a prestações 
Neste mesmo estabelecimento continua • também a 

sua secção de--APANHAR MALHAS EM MEIAS, 
com Perfeição e Rapídez. 

Agradece a continuação da preferência à mesma. 

S a e t i 1 
Remédio excelente para os eczemas rebeldes, dermatoses 

e muitas outras doenças da pele. 

Um medicamento que cura as frieiras mais reóaldes 

Em líquïdo e em pó 

Yende-se nos melhores f ormdoas do Continente e Ultramar 

D"a ••m•n ist`4acá® 
Pagaram as suas assinatu-

ras referentes a 1955, os Se-
nhores: 

Por 1 atuo 

Dr. Luís Filipe Pinto da Fonse-
ca, João da Cunha Correia e João 
Macedo Correia, Barcelos; Virgí-
lio Bordalo Soares, Barcelinhos; 
Hermínio Gomes da Silva, Vila 
Seca; D. Acilda Capela Vinha, 
Barqueiros; Abel Ferreira Lobo e 
Carlos Ferros, Braga; Abei Var-
zim Miranda, Joaquim Gomes da 
Costa e Guilherme Machado Leite 
Faria, Porto; José Amorim Maga-
lhães e Francisco Arantes &. Ir-
mão, Balugães. 

Por seis mesas 

D. Jeny Cardoso Lopes, D. Berta 
de Faria Carvalho, Capitão Hen-
riqve Vaz, D. Maria Avelina Faria 
Duarte, Família Faria e Manuel 
Avelino Faria Duarte, Barcelos; 
Carmo Ferreira Senra, Chorente; 
Manuel Martins de Campos,'Ma-
cieira; Manuel Luís Aviz de Brito, 
Porto; Leonel Godinhº Meira, Vila 
Franca de Xira; João Ferreira 
Vieira, Pereira; Artur Fernandes 
de Sousa, Areias S. Vicente; Jus-
tino da Costa Leitão, Minhotães, 

Por 1 atoo — 1954 

P.e Francisco Gonçalves, S. Ve-
ríssimo; P.e Manuel Vieira Gon-
çalves, Carreira; P.a José Vítor 
Gomes da Costa, Lama; P.e Au-
gusto José Vieira, Manhente; Pa-
dre Benjamim Ferreira Sousa, Oli-
veira; . António Gomes Fernandes 
Figueiredo, António da Silva Leo-
nor e Manuel Faria Igreja, Faria; 
João Baptista Abreu e António 
Mesquita Fernandes, Balugãesi; 
Manuel Varzim Silva Miranda, Ilí-
dio Ponte de Faria, Manuel Bar-
roso de Campos e Aurélio Barro-
so de Campos, Paradela; Manuel 
Rodrigues Pereira,, Areias de Vi-
lar; Francisco José Senra, Adães; 
Laurentino Alves Fonseca, Forne-
los; Augusto José da Silva Matos 
e José Fernandes de Brito, Gil-
monde; Domingos Ferreira Aze-
vedo, Barcelos; D. Elvira Gomes 
Pereira, Vila Seca. 

Por seis meses 

João Gomes Fernandes da Silva, 
Ucha; Prof.a D. Arminda Natália 
C. da Mala, Vila Cova; Fernando 
Lourenço de Campos, Golos; Car-
los Machado e Joaquim Pereira 
da Fonseca, Barcelinhos; D. Ma-
ria Madalena Lopes Carvalho, Fs-
malicão; António Alves Querido, 
Prof. Dias Fernandes, Guilherme 
Loureiro, Garagem Santo António, 
Luís Pedras e Barbearia Pimenta, 
Barcelos; Manuel Joaquim Lopes 
Loureiro e Prof.a D. Encarnação 
Chaves, Areias de Vilar; Manuel 
Luís Aviz de Brito, Porto; Antó-
nio da Costa Carvalho, Giimonde. 

Casa Térrea —Vende-se 
Em Barcelinhos, no lugar 

dos Penedos. 
Informa esta Redacção. 
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flgenda Médica 
a 

Maria: Angelina Corrêa 

MÊD1CR ESPECIALISTA DE CRIRRÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 5398 

FRANCISCO TORRES 
tv1 é c9 t C• 
C4nSUI fória r 

Rua D. António Barroso — Telef, 8377 

Residéncios 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Ant<Snic> RE-,dr-aE5 
MÉDICO 

Deonças de pulmaes . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

óz•iáéacias ArcomI,—Telefone 8287 
Ar. tos Combatenfes, 186 -Tel. 8456 

Can%ultdria : N. De. Oliv*1ra Salazar, 70-Tel. 8422 

Camilo Ramos _ 

cirurgião- Dentista e forsascit:lico—Qlven;es 

do boca e dos dentes — Pratese Pentário 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-L0 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8521 

EÀ.i•,üs..AC mZ srBV3IC.0 

No próximo domingo, está de 

serviço permanente a farmácia 

«MODERNA»,  no Largo da Porta 
Nova. 

A Pensão Arantes, vende 
os vinhos aos seguintes pre-
ços: 

Vinho verde muito bom, litro 2$40 
Vinho Novo de 1.a » 2$60 
Vinho bronco muita fino » 4$00 

CADA 5 LITROS 

velho 5 litros a 2$20 11$00 
Novo 5 » » 2$50 12$50 
Branco 5 » » 3;50 17$50 

São vinhos de Lavradores 
de toda a confiança e pró-
prios para engarrafar. 

w 

Fábrica CerCIMica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 

Telhas e Tejolos de todos 

os tipos. 

Anunciar no 

10HRL DE 8flRCELOS 

é ter a certeza de que anun-
s Cia num jornal muito lido. 

Empresá'* Pré .ia1 "-.  orté 
Consúl em nós nó vOSsó: 

rt: •rim ••.,.., ..;: • • •aea«. : -, • n 

1 ransàc za 
-:: respëctivcréitltë 

ÈW RESA ...RE£ 

•âpital ?: Vejam 
Idrções • que a, 
ha:-vos `.oferece..:- 
roer .. interesse. 

ds em Z4 e 1 hora, 
1'•1. 

CrXim ' >S191lo. 

AL "NORTENHA 
referencicrs••• ••Y.,, ` 

i1.ié1;.PrAd.a Alegria,58-5° 
.'••è1¢•f.35313-Lísboá. . 
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Lir A'ÁR/A 

«O Problema do Homem 
e a Realidade Divina» 

Um livro que o Kie fliberto da Rocha Marfins, escreveu 

•011(05 escritores do nosso 
tempo ousarão tratar 

_ temas de moral, com 
tanta objectividade, com 

tanto realismo e fecundidade, 
como o Rev. P.e Alberto Ro-
cha, no livro que publicou, 
ultimamente. Numa análise 
viva do homem e da sua tra-
gédia moral, ante o Cai-ninho 
da Salvação, da Realidade Di-
vina, vai ao encontro da ver-
dade terrena, surpreende-a nos 
seus prazeres, na miséria das 
suas aparências e lembra-lhe 
a Verdade de Deus. 
É um livro cheio de opor-

tunidade que devia ser levado 
a todos os lares e lido atenta-
mente por todos os homens. 
Esta humanidade do nosso 
tempo está a impor um novo 
calvário sobre a terra. Já .não 
leva Cristo a crucificar nem a 
multidão insulta ou bate com 
azorrague. 
Não. Este novo insulto à 

Cristandade é dirigido contra 
a sua'doutrina, contra a nova 
escala de valores que o Cris-
tianismo opôs ao paganismo— 
a caridade, a encarnação e a 
redenção, a ressurreição da 
carne, o sentido ético e dra-
mático da história do mundo 
e do homem, etc., etc. 
Nada disto conhece o novo 

cristão de aparências que vai 
ao templo para crucificar a 
Doutrina, com o punhal da 
traição coberto de flores. 
O Rev. P.e Alberto Rocha 

coloca o problema com apu-
rada acuidade, com conheci-
mento profundo do drama hu-
mano. Assiste-se, nas pági-
nas do seu valioso trabalho 
ao desenrolar de uma tragé-
dia que só existe porque o 
homem se acobarda perante a 
Verdade Divina. E vejamos: 
<Mas pensarão, assim, to-

dos os homens? Hd-os que 
nem sequer entrevêem estes 
divinos eflúvios da graça. 
Atascados em vícios avil-
tantes ou nimiamente preo-
cupados pelos canseirosos 
imperativos das riquezas, 

nem levantam os olhos para 
o Céu como se a terra guar-
dasse o segredo da paz e o 
mistério enleante da tran-
quilidade>. 

Este grito lancinante à hu-
manidade cega e materializada 
pelo vício que é toda esta 
obra que o público devia co-
nhecer, aponta persistente-
mente a solução do magno 
problema dos homens. 

<E, afinal, o grande pro-
blema que te atormenta es-
barra no pecado. Precisas 
de força, de ternura, de luz 
para encontrares o sossego. 
Esse sossego é a realidade 
divina que te envolve per-
manentemente. 
O drama não é novo, é 

bem certo. Viveu-o Santo 
Agostinho nas suas medita-
ções, nas suas horas de incer-
teza, nas suas dúvidas e no 
seu cepticismo. Viveu-o ain-
da quando foi ilumidado pela 
Verdade de Deus, legando-
-nos uma das obras mais en-
cantadoras de todos os tem-
pos: «As Confissões ,,. 
Mas o tema tem flagrante 

actualidade porque o homem 
procura— tal como os pagãos, 
ao tentar conciliar as suas 
doutrinas com o cristianismo 
nascente—numa atitude eclé-
tica, conciliar as suas vidas 
devotadas ,a miseráveis pra-
zeres, com os imperativos da 
Doutrina Cristã, profunda-
mente moral, superiormente 
humana. 

Parece que a verdadeira 
Cristandade tem de procurar, 
no silêncio e refúgio das cata-
cumbas, a defesa da sua dou-
trina, para a libertar dos ener-
gúmenos. 
O Rev. P.e Alberto Rocha, 

lega-nos um precioso do-
cumentário recheado de ele-
mentos que permitem carac-
terizar o erro que é o grande 
drama do nosso tempo. 

Parte de factos que extraíu 
do seio da sociedade corrupta, 
analisa-os depois de hàbil-
mente os separar com um 

d 

Àquela ceguinha que 

veio passar .. . 

De €rancirco Correia 

[I-LA que parte! 
L O seu dia é noite. Outro nun-

ca viu. Cega foi gerada e 
cega tem vivido. 
Teve de lutar e achou forças 

para lutar. Estrugiu com lágrimas 
o pobre presigo, mas no desespero 
nunca as fermentou. Teve de lu-
tar e achou forças para lutar. 

Ela aí vai, capeando a estrada. 
Ela e um carro de mão. 
Que olhos a guiam? Só Deus o 

sLbe. Ela aí vai e isso nos basta. 
Negra é a vida, negra a estra •Í a, 

negro é o asfalto em que caminhe. 
Curvas, contracurvas, altos e bái-
xos, passagens ide nível, até uma 
ponte a ceguinha vê naquela lon-
jura de cinco quilómetros! E no 
«Vá com Deus» de quem passa 
saudando, há muita ternura e fica 
um espanto. No rugir metálico 
dos carros que fogem do tempo 
que passa, cheios de faróis e fun-
gando vaidades pelo tubo de esca-
pe, nunca ficou nada. Mas a ce-
guinha jamais se esbarrou... 
Que taróis a guiam? 
Transporta encomendas, embru-

lhos, dinheiros. 
Leva cuidados, canseiras, re-

cados. 
A vila é pequena, mas a vila tem 

praças, ruas, ruelas e a ceguinha, 
mais o seu carro, nelas caminha 
de olhos abertos... A. vila tem 
casas, comércio, indústria e a ce-
guinha leva encomendas, embru-
lhos, recados para entregar. 
Que olhos a guiam? Só Deus o 

sabe. 
Há estertores no vento que bufa 

e matraca. A chuva pincha e re-
pincha no negro asfalto. Negra é 
a vida! Os passos chapinham na 
lama da berma e as rodas do carro 
não rolam, arrastam. 
Caminhar pelo meio faz outro 

caminho. Vergada, lá vai a cegui-
nha pelo meio da estrada. Nem 
luz, nem sombras, tudo é negrume. 
Só o vento esfaqueia e a chuva pin-
cha e repincha no negro asfalto. 
Que olhos a uiam naquela cur-

va recurva? Quem a separa da 
bocarra imunda daquele abismo? 
Só Deus o sabe. E a ceguinha lá 
vai cosida ao meio da estrada, 
presa a embrulhos, dinheiros, re-
cados. 
Frenem os freios dum carro que 

pára, pregado ao negrume do ne-
gro asfalto. Do carro luzidio, des-
ce uma vidraça e de dentro um se-
nhor, de luvas forradas, que vem 
dum casino, pragueja medonho: 
«Desvia-te, besta!» 
No rugir metálico dos carros 

que fogem do tempo que passa, 
cheios de faróis e fungando vaida-
des pele tubo de escape, nunca fi-
cou nada... 

Poeta, Poeta não podes 
Desarrumar as terras do mundo! 
Poeta podes fazer. 

Arrumar sem limite de Pátrial 
Poeta, podes fazer.. 

Derramar azeite no mar, 
plantar flores no topo dos montes, 
plantar trigo nos vales do mundo. 
Poeta, podes fazer. 

Abrandar os tufões dos espaços, 
acabar com os tiranos do mundo. 
Poeta podes fazer 

Extinguir a palavra de Deus, 
afastar a Verdade da Terra. 
POETA NÃO PODES FAZER. 

Jorge de Lima 

K 
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Encontro 
F'o<z•mas ci'Amor 

de Albino Fernandes de Sá 

Temos presente este volume de sonetos a que o Autor 
quis chamar Encontro... 

Na verdade o poeta encontra-se através da poesia quando 
é sentida expressão duma alma. 

É, deste modo, espelho onde o homem se : encontra.. . 
Encontro, com o subtítulo de Poemas d'Amor, é o re-

trato duma alma através dum itenerário de interioridade e 
espacial. 

Cruzando os caminhos da vida o homem revê-se, em in-
trospecção e análise, e revê o mundo naquilo que ele. tem de 
surpreendente e emotivo. 

—o— 

Palavras aos homens vivos 
Poema de António Rebordão Navarro 

Antônio Rebordão Navarro é poeta de merecimento. 
Oferece, agora, por alturas do Natal, um Poema curioso que 
dedica aos homens Vivos para que o sintam, para que o 
vivam em todo o dramatismo pungente em que o viveu e 
sentiu o Poeta. Vale a pena seguir a trajectória deste jo-
vem artista. 

—o— 

Intervenção 
Poemas de António Reborddo Navarro e Dinis de Ramos 

Vão ser publicados versos destes dois estudantes de 
Coimbra. Infervensao sairá em fascículos podendo, desde 
já, o leitor interessado nesta obra fazer a sua assinatura en-
dereçando o seu pedido para Escadas de S. Cristóvão, 10-2.D 
Coimbra. 

Os poemas vindos a lume são muito interessantes e neles 
paira o halo da poesia. Não são versos apenas, mas, respi-
ram íntima poesia. 

As Ruas•Sombrias, Cântico dos Resignados Homens 
Tristes, Pensão Barata, Marinha, Pare Moueeau, são poe-
mas em que um caso dos muitos que a alma sensível dos 
poetas é , capaz de surpreender é posto em cena em cores 
claras e firmes, numa ânsia insofrida de libertação e de luz. 

Felicitamos os dois jovens poetas para quem o futuro 
há-de ser uma certeza. 

Rs Comemorações Centenárias de Garrett 

e o Jornalista ler. ,Alberto Xavier 

Vimos acompanhando com o maior interesse e júbilo a 
acção do jornal literário 0 Cronista. 

Lemo-lo e sempre aprendemos alguma coisa de útil e 
proveitoso para o nosso espírito. 

Jornal atento a todos os movimentos literários, artísticos 
e sociais, não tem uma finalidade estritamente crítica. 

Não deixa, no entanto, passar sem julgamento, sem lou-
vor ou sem castigo, a atitude de certos escritores que mais 
directamente tomaram parte, com escritos ou conferências, 
nas celebrações dos grandes escritores nacionais. 

João Gaspar Simões, cuja actividade mental não pára, 
dando-nos, consecutivamente, trabalhos apreciáveis e de 
grande envergadura, esteve, no Porto, a convite do Ateneu 
Comercial, e ali, naquela instituição de recreio e cultura, fez 
conferências comemorativas do centenário Garretiano e, agora, 
sobre o patrocínio do Ateneu, reuniu-as em volume. 

Não lemos, ainda, esse trabalho. 
O Dr. Alberto Xavier, que é um espirito arguto e culto, 

director do jornal 0 Cronista, discorda do ponto de vista de 
João Gaspar Simões e iniciou um estudo que publicará em 
0 Cronista rebatendo as opiniões do autor de Garrett. 

Vamos ler com interesse esse trabalho que muito hon-
rará, com certeza, a cultura nacional. 

A. ROCHA MARTINS 

poderoso bisturi, que é a sua 
esclarecida e arguta inteli-
gência. 
O Rev. P.e Alberto Rocha 

legou-nos uma obra profunda-
mente humana, traçando com 
acuidade o perfil psicológico 
do homem do nosso tempo, 
que conhece o Caminho da 

Verdade, da Paz e do Amor, 
mas continua lia podridão, 
vencido pela matéria e inca-
paz de valorizar o seu pró-
prio espírito, caminho aberto 
para atingir o Espírito de 
Deus. 

Felicito-o, sinceramente. 
,,O Problema do Homem e 

a Realidade Divinan é o alar-
me duma alma bem formada, 
a uma geração que não en-
contra o seu próprio destino. 

BERaRDINO ÁgÂND10 

De « O Cávado» 

De 9 de janeiro de 1955 


